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RESUMO 

No intuito de compreender a evolução do Planalto Sedimentar do Araripe, Lima (2015) mapeou as áreas de 

sedimentos quaternários, e aplicou a abordagem morfoestratigráfica associada à datação por Luminescência 

Opticamente Estimulada (LOE). Com esses dados buscou-se estabelecer uma correlação cronoestratigráfica dos 

depósitos quaternários, a partir dos materiais encontrados no município de Crato e Barbalha, sul do Ceará. Para 

isso foram coletadas amostras para granulometria e obtenção das idades pelo método LOE. As informações 

resultantes permitem concluir que o padrão de sedimentação é, atualmente, o principal fator condicionante da 

produção de sedimento da área. O preenchimento dos setores côncavos das encostas ao longo do Pleistoceno 

Superior/início do Holoceno, por meio das perturbações climáticas incididas no equilíbrio geomórfico das 

superfícies, resultou em superfícies deposicionais cuja morfologia atual é de encosta com certa convexidade e 

colinas alongadas, caracterizando feições. 

Palavras-chave: Quaternário Tardio; Datação; Superfície deposicional 

 

CHRONOSTRATIGRAPHIC CORRELATION OF THE QUATERNARY 

DEPOSITS OF THE ARARIPE SEDIMENTARY PLATEAU: A CASE 

STUDY FROM THE MATERIALS FOUND IN THE MUNICIPALITY 

OF CRATO AND BARBALHA - SOUTH OF CEAR 
 

ABSTRACT   

In order to understand the evolution of the Araripe Sedimentary Plateau, Lima (2015) mapped the areas of 

quaternary sediments, and applied the morphostratigraphic approach associated with dating by Optically 

Stimulated Luminescence (LOE). With this data, we attempted to establish a chronostratigraphic correlation of 

the quaternary deposits, from the materials found in the municipality of Crato and Barbalha, south Ceará. For 

this, samples were collected for grain size and age attainment by LOE method. The resulting information allows 

to conclude that the sedimentation pattern is currently the main conditioning factor of sediment production in the 

area. The filling of the concave slopes along the upper Pleistocene / early Holocene, through the climatic 

perturbations of the geomorphic balance of the surfaces, resulted in depositional surfaces whose present 

morphology is sloping with a certain convexity and elongated hills, characterizing features typical of inversion 

of relief. 
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INTRODUÇÃO  

 Por muito tempo as dificuldades de estabelecer uma correlação entre os processos de 

denudação e formas associadas constituíram-se em um problema para a geomorfologia do 

Quaternário. Tais dificuldades se arrastaram desde as inúmeras inquietações surgidas com os 

modelos generalistas das superfícies de aplainamento, no qual a correlação dava-se, em linhas 

gerais, por posicionamento topográfico.  

 Ainda que houvesse o reconhecimento da importância dos depósitos rudáceos como 

suporte de elucidação dos processos formadores da paisagem geomorfológica, não havia 

correlações geocronológicas bem definidas que pudessem ser associadas aos dados 

sedimentológicos e/ou estratigráficos.  

 Sabe-se que a amplitude temporal e processual do período Quaternário oportuniza o 

desenvolvimento de pesquisas que tenham como foco a compreensão dos processos 

responsáveis pelo arranjo das diferentes formas da paisagem. De acordo SALGADO- 

LABOURIAU (2007, p. 2) "A maior parte das paisagens dos continentes atuais é de origem 

geol·gica relativamente recente e os processos que as modificaram continuam atuandoò, e que 

as marcas deixadas na superfície ainda não foram totalmente destruídas pela erosão e/ou 

meteorização, condição que possibilita uma reconstrução aproximada dos processos 

formadores do Quaternário Tardio, ou seja, do final do Pleistoceno e Holoceno.  

 Desse modo, se a história evolutiva ao longo do Cretáceo é essencial para o 

entendimento das organizações morfoestruturais da região em megaescala, o conhecimento 

dos eventos de maior atividade geomórfica nas encostas é imprescindível para entender como 

os sistemas ambientais estão organizados ou se organizam ao longo do Quaternário Tardio.  

 Atualmente, ainda que o número de trabalhos seja exíguo e espacialmente disperso, 

já é possível, por meio de correlações, traçar um esboço da evolução da paisagem do Nordeste 

(NE) para o final do Pleistoceno e todo Holoceno. Um dos setores do Nordeste que se destaca 

pela produção crescente de dados é a região compreendida pela Província Borborema, 

contexto regional no qual se encontra a Bacia Sedimentar do Araripe.  

 Dentre os trabalhos, sublinha-se o de Corrêa (2001) que estudou a dinâmica 

geomorfológica do maciço da serra da Baixa Verde/PE, um dos compartimentos elevados do 

Planalto da Borborema. Para Corrêa (2001, p. 360/361) "as coberturas superficiais desta área 

do planalto da Borborema são de origem recente e não vão além do UMG, uma vez que a 

unidade mais antiga foi datada em cerca de 20.000 anos".  
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 No intuito de compreender a evolução da paisagem geomorfológica do Planalto 

Sedimentar do Araripe, Lima (2015) mapeou as áreas de retenção de sedimentos quaternários, 

e aplicou a abordagem morfoestratigráfica associada à técnica de datação por Luminescência 

Opticamente Estimulada (LOE). Os dados obtidos permitiram realizar uma interpretação, de 

natureza qualitativa e probabilística, da dinâmica ambiental dos depósitos situados no setor 

subúmido do planalto. 

  Com base nessas informações, objetiva-se com este trabalho estabelecer uma 

correlação cronoestratigráfica dos depósitos quaternários do Planalto Sedimentar do Araripe, 

a partir dos materiais encontrados no município de Crato e Barbalha, sul do Ceará (Figura 

01). 

Figura 01 - Localização da área de estudo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

Área de estudo 

 O Planalto Sedimentar do Araripe, cuja cimeira estrutural está em torno de 960 

metros, compreende uma das superfícies elevadas do interior do nordeste e é sustentado pelos 

terrenos paleo-mesozóicos da Bacia Sedimentar do Araripe (sub- bacia leste - vale do Cariri), 

uma bacia intracratônica do tipo rifte (SOUZA, 2000; NEUMANN et al., 2003; SILVA et al, 

2003). Essa morfoestrutura encontra-se modelada em superfícies mantidas tanto pelo material 

sedimentar da bacia quanto pelas coberturas quaternárias na forma de colúvio, colúvio-alúvio 

e alúvio. São superfícies demarcadas na paisagem por colinas convexas alongadas, encostas 

dissecadas com rampas de colúvio, fundos de vales abertos, planícies e glacis dissecados 

(LIMA, 2015).  

 A paisagem também se destaca por dois fatores: a composição fitogeográfica e o tipo 

de clima. O primeiro, por apresentar um arranjo vegetal composto pelas seguintes 

fitofisionomias: Cerrado/cerradão e mata úmida a partir da cota de 700m; mata seca na média 

encosta; e caatinga arbórea- arbustiva na baixa encosta em direção às áreas de planícies, onde 

existem fragmentos de mata ciliar (ANDRADE-LIMA,1966; FUNCEME, 2006; 

FERNANDES, 2006).  

 O segundo, pela diferenciação climática em relação ao contexto geral semiárido que, 

devido à influência direta do efeito orográfico, exibe um topoclima cuja fisionomia da 

paisagem denuncia, de imediato, as alterações nos padrões de temperatura e umidade. 

Conforme a classificação de Köppen trata-se de um clima tropical chuvoso, tipo Aw, 

subúmido seco (IBGE, 2002; FUNCEME, 2012; 2015), com estação chuvosa no 

verão/outono. As temperaturas médias anuais oscilam entre 23 a 27º C, e a pluviosidade 

média anual entre 1000 e 1.100 mm. 

 

 

 

 

 

 




